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APRESENTAÇÃO 
 
 
Este Caderno de Resumos Expandidos é resultado dos trabalhos apresentados no 
Seminário de Pesquisas da Pós-Graduação em Linguística (SPLin), que é um evento 
realizado anualmente pelos estudantes do Programa de Pós-Graduação em Linguística 
da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), mais especificamente alunos do 
campus São Carlos-SP. Esse evento tem como proposta principal a apresentação e o 
debate das pesquisas em andamento do corpo discente desse programa de pós-
graduação e também de alunos dos cursos de graduação em Letras e Linguística dessa 
universidade. Pelo seu caráter regional, o evento tem se ampliado e atraído estudantes 
de várias universidades para a apresentação de pesquisas realizadas na área da 
Linguística e em áreas afins para discussão de temáticas das mais distintas.  
 
Este Caderno traz uma coletânea de resumos expandidos dos trabalhos apresentados na 
edição de 2022 do evento, realizada entre os dias 4 e 6 de outubro, no formato remoto. 
Ness edição, o SPLin teve como tem “As váris Língs no Brsil”, trazendo 
discussões diversas sobre aspectos linguísticos, tais como Sociolinguística; Políticas e 
Direitos Linguísticos; discurso, memória e história; Tradução; Ensino-Aprendizagem de 
Línguas; formação de professores etc. como se verá a seguir.  
 
Em relação aos resumos que compõem esta obra, ressaltamos que todo o conteúdo 
apresentado é de inteira responsabilidade dos/das seus/suas autores/autoras, não estando 
sob a responsabilidade dos organizadores deste Caderno de Resumos Expandidos 
nenhum tipo de revisão textual ou teórica, como também esclarecimentos sobre as 
pesquisas desenvolvidas.     
 
 

        Comissão Organizadora do XV SPLin 
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O CORPUS ASSIN 2 E A TAREFA DA INFERÊNCIA EM 
LINGUAGEM NATURAL POR UM VIÉS SEMÂNTICO 

 

Fabiana Simeoni Avais24 
 

 Este estudo se situa na área da Linguística Computacional, e seu objetivo é 

buscar a tarefa da Inferência em Linguagem Natural (NLI) por meio da reanotação cega 

de um pequeno conjunto do corpus ASSIN 2, observando também a possibilidade de 

existir fenômenos semânticos nesses pares (REAL, FONSECA e OLIVEIRA, 2022). O 

conceito de Inferência em Linguagem Natural é a tarefa de encontrar relações 

semânticas entre pares de sentenças como acarretamento e a ausência de acarretamento 

(Entailment), taxando o par como neutro (None) (DAGAN, 2006; KALOULI et al., 

2019, VON FINTEL, 1990). Ainda, a presença de fenômenos semânticos será relevante

no trabalho pois temos a hipótese de que, em alguns pares de sentenças, encontraremos 

rótulos diferentes para a tarefa da NLI. Kalouli et al. (2019, 2021), em um trabalho em 

inglês, verificaram que certos fenômenos linguísticos relevantes para a tarefa de 

inferência tornam alguns pares mais difíceis de anotar do que outros. Desse modo, 

gostaríamos de observar se o mesmo ocorre na Língua Portuguesa, e se encontraríamos 

os mesmos fenômenos, listados por Kalouli et al (2019). Além disso, ensejamos 

verificar se há uma grande discrepância entre nossa anotação e a anotação oficial do 

ASSIN 2.  

 Acreditamos que a implementação computacional da linguagem (ou fenômenos 

da linguagem), dada a natureza declarativa e explícita das heurísticas computacionais, 

deve contribuir para a compreensão da própria linguagem e de suas relações internas e 

externas.  

 O ASSIN corpus (Fonseca et al., 2016), por extenso, Avaliação de Similaridade 

Semântica e Inferência Textual - Evaluating Semantic Similarity and Textual 

Entailment, é um corpus em Português, que possui duas edições, ASSIN e ASSIN 2. 

Aqui trabalhamos com o ASSIN 2, baseado em sentenças do SICK-BR, um corpus 

traduzido do inglês e anotado em português (REAL, 2018; REAL, FONSECA E 

OLIVEIRA, 2020).  

                                               
24 Licenciada em Letras, Universidade Estadual de Ponta Grossa, e-mail: 
avaisfabiana@gmail.com. Esse texto é uma versão resumida do trabalho de monografia apresentado à 
Universidade Estadual de Ponta Grossa a título de obtenção de grau em Letras. Orientadores: Dr. Marcos 
Barbosa Carreira e Dra. Livy Real. 
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 As diretrizes de anotação (guidelines) propostas para o corpus são regras que 

ajudam a manter a qualidade da anotação. Nesse trabalho, seguimos as diretrizes de 

anotação do próprio ASSIN 2 (REAL, FONSECA, e OLIVEIRA, 2020), e de Kalouli et 

al. (2019). As diretrizes são relevantes para manter a coerência das anotações e do 

resultado final.   

 Na metodologia, nosso primeiro passo foi a anotação cega de 200 pares 

aleatórios do corpus ASSIN 2. O segundo passo foi uma comparação entre nossas 

anotações dos 200 pares e as anotações já existentes no corpus ASSIN 2. O terceiro 

passo foi encontrar quais possíveis fenômenos semânticos estavam presentes nos pares 

em desacordo (15 pares em 200). Categorizamos os pares a partir da lista de Kalouli et 

al. (2019, p. 136, minha tradução): “fenômenos de correferência, direcionalidade, loose

definitions, atomicidade, negação e quantificação.”, propondo novs ctegoris, 

saber: Interpretação de proposição, conhecimento de mundo, sub-eventos, 

conhecimento de especialista, e erros de anotação.25  Mais tarde observou-se que o uso 

de imagens comparativas também era proveitoso para sanar dúvidas em relação à 

interpretação, como foi o caso dos pares 29 e 187. 

 Acerca dos resultados, em 200 pares analisados, 15 apresentaram desacordo. Um 

par em 15 (1/15), ID 120, foi anotado como acarretamento (Entailment) enquanto que 

os anotadores do ASSIN 2 mencionaram não haver acarretamento (None). O par foi 

categorizado como loose definition. 

 Outros quatorze (14/15) pares foram anotados por nós como não tendo 

acarretamento (None), enquanto que no ASSIN 2 havia acarretamento entre esses pares 

anotados (Entailment). Abaixo é possível visualizar todos os quinze (15) pares, bem 

como as etiquetas dadas por nós (nossa etiqueta), e as etiquetas originais do ASSIN 2 

(Etiqueta ASSIN 2).  

 

Tabela 1: Pares em desacordo 
ID Nossa 

etiqueta 
Etiqueta 
ASSIN 2  

Sentença A (Premissa) Sentença B (Hipótese) 

02 None Entailment Um grupo de pessoas jogando 
futebol está correndo no 
campo 

Um grupo de jogadores de 
futebol está correndo no campo 

                                               
25 Utilizamos a ferramenta OpenWordnet.PT para comparar sinônimos, hiperônimos e hipônimos em 
pares difïceis, bem como visualizamos as sentenças em árvores de dependências criadas no SpaCy para 
facilitar a interpretação. 
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10 None Entailment Um homem negro está 
andando perto de uma loja em 
uma cidade grande 

Um homem negro está 
andando próximo a um prédio 
em uma grande cidade 

29 None Entailment Uma árvore está sendo
apanhada por um homem 

Um homem está carregando 
uma árvore 

46 None Entailment Um homem está digitando em 
uma máquina usada para 
taquigrafia 

O homem está operando uma 
máquina de taquigrafria 

74 None Entailment Uma pessoa está chutando
uma bola de futebol de campo 
entre os pés 

A pessoa que está jogando 
futebol de campo está chutando 
a bola por entre as pernas de 
alguém 

89 None Entailment Um homem em uma mountain 
bike amarela está dando um 
salto 

Uma pessoa em uma mountain 
bike amarela está dando um 
pulo 

97 None Entailment O homem está comendo Um homem está comendo 
comida 

121 None Entailment Um homem está usando uma
camisa azul e andando com os
pés descalços em uma quadra
de tênis 

Uma pessoa está usando uma
saia azul e andando descalça na 
quadra de tênis

130 None Entailment Quatro crianças estão fazendo 
ponte no parque 

Quatro garotas estão fazendo 
ponte e brincando ao ar livre 

150 None Entailment Um homem está pulando 
corda em um campo 

Um homem está pulando corda 
lá fora 

179 None Entailment Um menino jovem coberto de 
grama está pulando perto de 
uma cerca de madeira 

Um jovem menino coberto na 
grama está pulando próximo a 
uma cerca de madeira 

180 None Entailment Um jovem menino coberto na 
grama está pulando próximo a 
uma cerca de madeira 

Um menino jovem coberto de 
grama está pulando perto de 
uma cerca de madeira 

187 None Entailment Um chimpanzé está 
praticando artes marciais 

Um macaco está praticando 
artes marciais 

188 None Entailment Três homens estão encarando 
os grandes morros verdes à 
distância 

Três homens estão olhando 
para a distância 

120 Entailment None Uma mulher está pegando 
uma lata

Uma mulher está agarrando 
uma lata

Tabela adaptada pela autora. Dados do ASSIN 2 retirados de Real, Fonseca e Oliveira (2020) 

 

 O fenômeno loose definition foi o mais significativo em números: cinco em 

quinze (5/15) de nossos pares. Loose definitions trazem desacordo inerente nas 

sentençs. Conforme menciondo por Kloli et l. (2019, p. 136), “[...] lidr com  

loose definition o correferênci prece difícil té pr os hmnos.” 

 A seguir mostraremos um exemplo que foi anotado como sub-evento. 

 
Tabela 2: ID 29 
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ID Nossa 
etiqueta 

Etiqueta ASSIN 2  Sentença A (Premissa) Sentença B (Hipótese) 

29 None Entailment Uma árvore está sendo 
apanhada por um homem 

Um homem está carregando 
uma árvore 

Tabela adaptada pela autora. Dados do ASSIN 2 retirados de Real, Fonseca e Oliveira (2020) 

 

 No SpaCy, observamos que a estrutura frasal mudou apenas em relação à troca 

de voz passiva/ativa. Em relação ao significado, é possível entender que apanhar faz 

parte do verbo carregar como sub-evento, isto é, se é preciso carregar, então em algum 

momento é preciso apanhar o objeto. Entretanto, chamamos a atenção para o fato de 

que nem sempre essa interpretação é feita, pois carregar e apanhar são verbos diferentes, 

e podem ser vistos como ações diferentes. Trazemos a etiqueta sem acarretamento 

(None), pois há desacordo inerente no par, isto é, não foi possível chegar a um acordo.  

 Na sequência, apresentamos uma tabela com os IDs dos pares que apresentaram 

desacordo e  os fenômenos semânticos que poderiam estar associados a eles. 

 

Tabela 3: Resultados 
Fenômeno Semântico Ocorrências Nossa etiqueta Etiqueta ASSIN 2  ID 

Loose definition 5 
None Entailment 02; 10; 89; 150 

Entailment None 120 

Interpretação de preposição 3 None Entailment 179; 180; 188 

Erro de anotação 2 None Entailment 74; 121 

Conhecimento de mundo 2 None Entailment 46; 97 

Sub-eventos 1 None Entailment 29 

Direcionalidade 1 None Entailment 130 

Conhecimento especialista 1 None Entailment 187

Somatório 15    

Pares analisados 200    

Tabela adaptada pela autora. Dados do ASSIN 2 retirados de Real, Fonseca e Oliveira (2020) 

 

 Destarte, existem pares de sentenças que os humanos têm dificuldade em 

classificar como acarretadas ou não acarretadas (Entailment/None). Mesmo com 

diretrizes bem definidas, alguns fenômenos linguísticos trazem alta variabilidade nas 

relações entre sentenças. Essas sentenças são, para nós, discordâncias inerentes entre os 

seres humanos (KALOULI et al, 2019, 2021). Sistemas computacionais deveriam levar 

em conta essas discordâncias inerentes em suas avaliações. Isto é, há erros da máquina 

qe vlem “menos” qe otros, no tocnte a etiqetgem de crretmento/netro,

devido às questões linguísticas.
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